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For feira quinta feira sexta Aleluia! Assim fôra sempre, por tão poco tempo de escuridão ? Pelas. uas caminhavam, em grupos as devotas. ab Lá   

  

dentro o Sheiro do ron 
se ão. do fúmo do Incenso, no da cera queimada 
mos mil lumés do throno, em cujo alto a Scinallava. Apinhava se à gente nos adros na con- 
fusão danada e sido, é a dera am 
minhando na piedosa romaria, os dentinhos bran cos: mordendo. amendons os olhos baixos num 
celance observando se Lovelace: as ia sepuindo Na epreja escura cantavam se lamentações no 
córo, comtava-se a historia de Deus e à pagina 
mais storia da humanidade, E. o orgão cantava, soluçava, gemia, tinha explosões de co 
lera,frémitos de terror, suspiros de desalento Nesses tres digs de luto commemorou-se a di- 
vina trapedia, o Evangelho contou-nos pela per. admirava. dê “8, Lucas a bistoria do martyr do 

Calvario, desde que o Conselho se Tevantou ce ram Jesus a Pilatos, até que 0 sol se escurece 
véu do templo se rasgou, Christo expirou na 
“e todo o povo se retitou batendo nos peitos Sexia feira de paixão, Muitas exrejas fecharam 
cerraranise as cortinas do trono e apenas meia guria de velas ficaram alumiando a imagem 

da Sentra ds pre com coração tr pad 
elas “espadas, Christo é sepulto. José de Ari- iathea ra ter com Pilatos & pediraslhe o corpo 

&, depois que 0 desceu, amortalhou-o ol é depositou.o im sepulchra aberto 
em rocha, As. mulheres voltaram ' prepararam aro alsumos, ms o sol ia descendo, come 
cara o dia de sabbado e ellas mais naua fizeram, 
Segundo a | Dias de luto, dias de treva. Christo é sepuito 

Trouxera à Consolação aos tristes à paz nos 
homens. o. perdão aos peccadores. De paz e de perdão foraca às suas ultimas palavras dos homens 
& até ão ladrão que lhe dizia que se lembrasse 
áteilo, quando emrasse no reino celeste, Jesus respondeu : «Em verdade te digo que hoje serás 
Comigo no Paraizo,» 

E, porque ra bom, mataram, o, porque só 
no eltar a imagem da Senhora corm duas, perolas nos olhos. O fiho do milagre, o filho es. 

“semegido, que ei amamenta os deser tos esbraseados de Africa, que seguira passo à 
passo, “que tantos. gosos le dera, Lantos cuida 
dos e dores, viu-o depois tespassado pelos 
vos, pelos espinhos, pelas lanças, e mario, Como 
inf, roma Cro, ee dele Indrõcs : “isa luz na Gareja quasi deserta, mas toda 
se reflecte no aço daquelas espadas Alicia ! Allitia 

nvlheres, que. no primeiro din da semana 
muito cédo ao sepulehro, encontraram re “mas não encontraram o corpo de 
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Dois anjos vestidos de roupas brilhantes, feitas. 
  

   
  

19.º ânno 

5 DE ABRIL DE 1896 

nos teares celestes com “a luz das estrelas, vem dora assustadas, com os olhos pasmados postos no chão, disseramlhes += «Porque; buscas am CU LO Cristo resurgio. Aleluia É? um tempo (ei, um tem srés dias de negra ttistera, ts dias de trevas como aquelas desde a hora Sexta até é hora nom do dia ragico rm gueio sol prodigiosuwente so 
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occultou, quando o cêo imitara a terra no dolo- ão luto, 
os apostolos quiseram dar credito ao que iram Marta Magdalena, Joanna, Maria de “Thingo, é lhes: parecia um. désvario Voi preciso que arecesse, lhes desse a paz, os pés é as aiios 

ainda chagados, comesse à vista Welles o peixe 0 à favo de mel que lhe deram 

      
   

   
  

  

  

   



          

    

  

Altelúia quer dizer lousae ao Senhor. E? oma 
palavra het de luz Tor sto o ginos repichram alegres entre chile 
rendas de pardues na Manhã desta opulenta pri- 

Via fingo o tempo, Às crcanças em ferias ani 
rod né qUaS é ap alcarias Nelas accordam nas 
arvores de lh Mgods ds concenios matutino 
Bos tempo é este para elis, melhor ainda para 
Bom temo Cetro Qnaradas e to, E” ndo 
Velha pol essas ron, por esses passeios, rindo, 
Weinenrdo, “hrcando, "com as boquitas: muito 
fresças etedaboras para beber à luz com &s 

Semi para tudo hero de curosidade, 
Ganda de suber. 

A pasehoa É Uma arande estação no anno. Já 
se vie prenuncios de verão, Apparecem as pri- 
dee Dre dante nos vetos ds Senhora & 
Das ava mp de crer mai vivas os rostos 
vendo, os Olhos brilham mais intensemente O 
ler dba primeiros dias de sol a primavera pe- 
Heura até de almas, als sonhar. 

Fechou S, Carlos, abrem as portas s praças de 
sis Reno o Inverno, val somas o frio 

aficionados princi iscutindo as primei- 
Tas tiradas 0 eovaleiros, os matadores que hão 
dê Vir de Respanha, à raça dos tiros, os empre- 
sarios que se combatem, 1s novidades que se es- 
param 10 mais ricos e Yiciosos partem para Se. 
Pia onde oo atrahem, Alem das toiradas sempre. 
di primeira Ordem, a feira e no festas tão celebres 
pelt” gua alegria e notas pitorescas. Os mais po- 
Eresinhos esperam com paciencia o que os nossos 
enspresarios idas praças de Aleés « Câmpo Peque- 
ho nes queiram fornecer. Sómente-é para desejar 
que os lavradores, se esmerem d'esta vêz & não. 
dbimemos à ver Este anno, como tanta vez. no pas- 
Sado, toiradas sem toiros, que é o que ellas foram 
poriais que pareça abaúro. 
Comecam de mais opulentos à hocejar, porque 

Lisboa sb lhes val tornando insupportavei mas os. 
pobres alegiamte, já porque. os dias mais longos 
Ti promiéttem terins melhores, já porque os di- 
estes barato não deisarão ds tenarnas 
tardes alegres dos domingos. A Primavera começou esplendida, As olsias são 
como randes ramalhetesCOr de ros, levemente 
aeroxados, em que pequeninas. los verdes | 
desponta. Os velhos ulmeiros encheram-se de 
fores e arrebiearam-se de verde suavisimo, o ven- 
to satadê-os é as petalas que enchem as alamedas 
Voam com um raio de guisalhadas, Gorgeiam às 
Neem Comente “e as andorinhas passam rapidas 
aire os tanques molhando as pontas das azis pa 
TR amassar O barro com que Vão fabricar os ni- 
hoo hia uma alegria na atmosphera. O serio ba- 
te-nos d porta. 

FEGhoU 8, Galo, o que quer dizer que muitos 
ja! pensam “em dr arrumando as malas para uma 
Proima partida. À gente rica mudou-£e para o 
entro D. Amelia, onde à companhia francera da- 
ainda alguna espectaculos. À chegada de Marie 
olbr qua "é gem? duvida uma excelente artista, 
Velo db ava animação dquelies espectaculos 

Para breve annunsin-se à chegada a Lisboa da 
companhia de Emanuel, um dos tragicos mais ce- 
detgrêo a ftlia & que só disputa 6 scepiro à No- 
Vel e a Zaceoni, Como primeiro comico acompae 
Taio Cear Rotxá, uma grando notabilidade. 

Vamos novamente ter arte a serio no thêstro 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

Emanuel tem a fama de ser um dos mais by 
ihantes interpretes de Shakespeare, sendo o de- 
seropenho do papel de Onhelo a sua melhor cor 
Tõa, De novo se levantarão discussões acaloradas 
e à tela virá à Interpretação brilhantissima de No- 
velli, embora discutível como todas, que tamanho 
Enthusiasmo causou na maior parte dos que p 
deram perceber o feitio artístico e novo, dado 
pelo grande actor italiano dquelle tigre ingenuo, 
Nie soube pela sua simplicidade « heroismo cor 
quistar & coração de Desdemona. 

Será esse o grande acontecimento da primave- 
ra. O theatro de D. Maria e o do Gymnasio fecha- 
Fio mais cedo do que O costume, às companhias, 
que melles funcelonam devendo partir para o Por 
toe outras terras da província Entretanto ambos 
entraram finalmente na maré das rosas, D. Maria 
Gsm o go José, Gyrôsio com o Hotldo Li 
»re Cambio. 

À companhia do Principe Real tambem parte, 
brevemente, sendo, porém, mais longa a viagem. 
Mais uma vêz vai tentar fortuna ds terras do Bra 
xi, como o fará egualmente a companhia Taveira, 
que tão bem se deu com a sua viagem do atno. 
passado. 

Fechados na sua maior parte os thentros, 
boa Fecabirá nu monotonia do verão, sol ardente 
e capilês, capilés e Avenida à noite 

João da Camara 

    

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O CRUCIFICADO 
A formosa escuipaura, que a a nossa gravura 

representa, "é uma Mas mas bella obras da mo- 
da arte portuguera. Revelando um profundo 
Estndo di diaria umano, conste ma joia 
amiien digna do maior apreço. 

E du actor O natável esculptor portuguez sr 
Simges” dlmeida, disincio professor da Escola 
de Belas-Artes de Lisboa, que meste trabalho. 
mostrou quanto valem o seu talento é estudo, 

"Este ptimor, verdadeira imazem de um altar, 
mostá 4 Deus alho no afonso suppliio, ha 
Tao “verdade miaquala sua expressão, tão bem 
obisrvada! que xo um rando ari rodeia 
bra equal. 

O signo assumpto — Jesus Crucificado, que os 
oo mofaveis mesires na esculpiara é na pintera 
Mão cessaram de alenlar, foi mais uma yezestu- 
dado “e memorado nã obra portugueza, que sup- 
Porta Bem a comparápio com as bras primas da 
eniscença. Nigel “Angelo. estudando furtiva- 

mente de route, no remanso da cla monastca, 
à anatomia, hurpana, nos cadaveres, produzis o 

Tio” Cesto no erueiio, cujas l- 
iba everis revelavam a obsertação dos grandes 
Amisas, O sr, Eimoes dPAmeida ifualmente viu e 
observou, à natureza. dando do Christo as puras 
dos suaves e harmoniosa 

Va obra portugueza não ha à notar as contrac- 
cões exageradas que tiram ão Redemptor áquelia 
Sogra, ebfesial, inilavel que o doce Jesus sem- 

Té potsvio. 
“ Christo subira o Calvario e com 0 seu sangue 

seliou a redempçto, humana. Elle, o grande dos 
Brandes ofiorceeh de boamente 6 seu corpo ao 
Sierifcio. E quando a tora ignara, o affrontava 
com os hediondos insultos, e lhe prolongava às 
dores” & horrores: do marígrio, Elle, resignado 
melão, levava ao Padre Etêrno estas palavras de 
Sublime e eloquente exemplo: 
dps Pdrdoas lhes. que não sabem o que 

fazem. TE inocente Jesus só mostrava infinita doçu- 
a nó seu dino rosto magondo. a 

Mas quantas pezes a propria arte Christ se és- 
questa bondade e do amôr que elle ensinava é 
dava à humanidade. ; 
aim, não é raro vêr representações artísticas 

dando o terno Nazareno um rosto contrabido, 
em" Contorsões. taes, que tudo indica menos à 
dobuimidade do Divito Mestre. 
ss oi, a esculpiura portugueza, que re- 

prodosihos Ha. nossa” primeira pagina, é uma 
ora alia & bem inspirada 

e Cabsiptira pretende apresentar, é verdade, 
aquello Instante "supremo de. immensa e amar- 
réus. agonia, em que o grande Justo ergue a 

Resto pasa o Go, e Entrenbrindo os bios deisa 
Capa docemente, ma resignação evangelica a 
dei deira é ultima, prece ao, Elen: 

Mies Pei Encommendo minha alma em vos- 
sas mãoste 
EO Máraye extulava o ultimo suspiro que, res 

mindo “a hdmanidade, consumou o sacriheio, é 
E 'ensaoou para, sempre com o sangue do in- 
nocente. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

Ecce HOMO 

Da sua varanda, Pilatos indicava ao poto amo» 
tinado, o doce Jesus dizendo + 

e Homo — eis 6 homem, 
à povo respondeu : 

— Cruefigas crucifige cum. f 
Pilatos procurava incutir piedade 'aquella tur- 

ba de phariseus 
Eis o rei dos judeus, disse elle. 

E o povo escarmecendo de Jesus, zombando, 
coroou-o de espinhos e deu-lhe por seepiro uma 
canna verde, 

Eis, esse passo da vida de Christ». 
À consciencia. de Pilatos bradava-lhe no mais, 

intimo do seu sentimento, horrorisava-se da sen- 
tença que tinha a dar, é todavia cedendo fraca 
é psssivamente ao vozear da multidão pecendora 
confirmou essa sentença iniqua, contra, O iono- 
cênte E bom Jesus, que à historia registra com um 
requinte da perversão humana. 

  

    

      

nao li Es memo amado mc ae 
decido E tal, cruel parade o o pda rp 
olho Lda a Numa dado desde a! sua ERGRÇÃO Ro a 
Fls [6 De poe qua 

ease mt Ps quão be o qe 
“pi ama epa deiçã, nte, ji 

Pe aa Td get td GO 
exibe É emo e semen Sia caio RD A oa fr Aa 
Cniversdl o fundamento de toda a religião chris, ER doa fumado CRU a alho aFe aaa 
Re 

  

  

  

  

       

  

  

AOS PÉS DA CRUZ 
Qui vastssimos horivontes se abrem ao crente, 

ao philosopho, ao posta quando contemplam esse 
Saba Setnano ato da o e me 
cia els metecido da varia humanidade a Cruz 
Silvé Pont pedestal adorado à que os lfacosse 

ampatam, a que os vistes se soccorrém e em que 
os doloridos buscam refrigerio, a 
Symbol. consagrado, insubitituivel, ant 

pelstamtes em, todos os seculos à humanidade 
Bremre, 03 Boidados da Cruz. que desde o quarto, SU radicaram ma sua alma e no seu coração à 
iEfque la Ie inspirou, é à form derramando 
gelô mundo, no divino louvor de Deus e no pu- 
E mer da eliião chris. 

  

  A Diina Cruz no ato dos altares, rodénda pie dosamene de irescasflres, perfumada, pelo 
cénso laminada por il mes; o ela 
os ria cuspide da Epa de uma ereja chrit Sxpsta na solidão de um adro deserto, na poz si 
iedeiosa dos necrorerios, quanta extranha emoção se aposta do que a contempla. 

sta, como que perdida, n/vm angulo das lon- 
gas estradas, convida docemente o viandante jo: 
bleso a que levante o seu espirito é junto dela 
Veni gras E, quando elle lominto, extenuado, 
Aéaba à sua prase é de novo se deita so destino 
que demand, que inelavl consolação, que dei- 
dlosa esperança, que brando calor 0 achléma e o 
aquece, Estranho poder desse symbolo chrisão, sin- 
o o mytériosa syrmpathia do coração humano. 
ssa mandinte, Wmagem de tantos outros entre 

Irega o cuidado da sua viagem. No. ponto da pa 
cd nba he o um aos queidos ama al 
“Seus soja Comtigo.» E, nos adeuzes saudo- 

sor que já de longe ainda lhe acenavam, a envol- 
cafelea imesma suppiica, 

    

  

  

  

  

     

  

Agóra, caminhamos por outra estrada, aínda 
que a dá vida sendo para toios à mesma, nem a 
todos oferece egunes perigos. 

E” no alto mar, onde à morte se apercebe a 
cada instante, que na sua rude faina está nfam mes- 
mo barco, uma familia inteira, uma campanha fra- 
derna rolbor da sua indu, Ventos sontarios 
ondas impetuosas parecem querer tragar o frágil 
barquinho. que, como doido, em impulsos de ins- 
tincto de conservação se deixa elevar ao cimo da 
vaga revolta que dmeaça envolver aquellas vidas, 
Não obedece ao leme, dura a lucta longas horas 
é os pescadores não podiam voltar como de cos 
tume, n'aquella tarde, à praia que de madri 
nham deixado. Antes de embarcarem ajoeharam 
aos pés do crucifixo que se eleva na praia, como. 
Uma esperança é como uma promessa. Confiados. 
na bondade Divina, el os dirigindo-se para o mar 
Targo onde os surprchendeu a tempestáde, Longe 
de um porto em que possam achar abrigo, só es- 
peram que Deus se amerceie dielles. 

Lá, na praia de onde partiram, um coraçi 
amáite palpita mais, cheio de dor é de incerteza, 
E a mile dos marinheiros, a esposa do arraes. que 
comprehende todo, O perigo, porque o adivinha, 

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE. j 
      
  

  

qo se sente enlonquecer: Mil vezes nfoma hora 
Sisto mais ferverotas preces Virgem Sants- 
Sima, cá Mãe dos mes, € nem na própria oração ASR! lenivo à sua immensa Cór. Sabia da egrsja 
Pequenina e modesta da aldeia, onde se invoca à dd Sorte à prai, prescuta, tremul, impa- 
ciefte cheia, de mortal ancisdade, à vastidto do 
Reisose e só divido alvejar das dndas aitersas Elia não pode avisar os filhos queridos nem o es: 
goso amado, mes tem, a visão do que se passa Km arrânco de dr, um, impulio da sua enor- 
mé angustia core nO crogeito, lança & aos pés da Crer rgue as mãos ao supedando, e de cabelos 
soltos, hurt, louca de ôr roga misericordia ao 
Blristo que! all está crucieado. Ol como é su- 
úlime, inbinizamente grande a magestade da dôr 
dPaquêlie coração amanisimo, implorándo, do 
fundo. d'alma. êm favor dos seus a proteeção Di- 

  

    
  

  

  

  

  

“Tambem assim aos pés da Gruz orou pelo seu 
Filho, ao Eterno a Virgem Mãe, durante a Paixão. 

A nossa estampa, pois, reproduz um bello qua- 
dro digno de se admirar e de oportuna put 
cação. 

  

  

  

DIVINO PASTOR 

Está Idea: de adorar a Jesus Christo sob a 
humildade do pástor, tm tanto de humana co- 
mo dé divina, É humana porque assim vemos no 
Divino Pastor o homem Deus, E divina porque 
5670 infinito amor de Deus permittria o descer 
até q terra a pastorear O ingrato rebanho que se 
chama humanidade. 

Este pastor e este rebanho de que falam figu- 
radamente os livros sagrados, importa o gránde 
amor de Deus é do proximo báse de toda a su- 
blime doutrina christã 

Ele o Deus dos Ceus é da Terra, dos imperios 
e dos exercitos, não teve duvida de tomar a hu- 
inildade do pastor para arrebanhar as suas ove. 
has, para caridosamente as pastorear, desvian 
dlo-is dos perigos é encaminhando-ns na estrada 
Ja celestial. Jerusalem por onde as conduz com 
desvelado amor á Salvação. 

'O Divino Pastor! Quanta caridade envolve 
esta figura de Christo pastoreando pela terra, le- 
Vando a sunve luz da sua doutrina ao espirito 
enténenrecido doshomens. Ensinando-lhes o úmor 
de Deus é do proximo, unico meio de chegar é 
felecidade por que 9 mundo ancéia 

Entras no. rebanho do. Divino Pastor que, por. 
mais desgarrado que andeis, eile vos acolheri 
Com o seu infinito eterno amor. 

"Amai-vos uns aos outros e alcançareis a fe 
dude “que procurdes, forque teres amado a 

  

    
  

  

   

VEXILLA REGIS 

  

afirmão quo compôr ste homo Fortunato Bis- 
pe Prates on di Batono)   

Bandeiras do Rei se mostrão, 
ia da Cruz O myaterio, 
Ni qual pereseu a vida, 
E ndo de, morrendo vid, 
À qua ferida com ponta 
Danca tão peneira Pára nós lava das copas, 
Derramou agua com Sang 
Gumprido está o que canta David no Paulo, que cremos, Dizendo a todas a gentés: Dis reinou sobre o madeio Formosa arvore, lula, Com sangue do Rei ornada, De tronco digno escolhida De tocar tão sintas membros, Sierosanta, em cujos braços Bendeu o preço do mundo, Fela balança lo corpo, A preza tirou do Inférmo. O éra, 2ó nose esperança Emo temipo (al da Polio, 
Augments a graça dos justos jatos rés os paceatos: O) anjos todos vos ouro 
rindide fonte audavel 
Ar quê dass à vencimento, 
a Ciuz aupmente o premio 

  

  

  

  

  

  

Amen. 

  

POESIAS 
TEXTO 

MATER DOLOROSA 
Quando, Virgem, diviso teu semblante. 
“Tão cortado de prânto e de amargura, 
Sumido em mar de dó, torvo e espumante, 
O eterno sol da tua formosura, 

  

Quigera até morrer ; mas n'esse instante, 
Cheio de pejo, cheio de tristura, 
Por fugir esse olhar dilncerante” 
Cuido pequena a propria sepultura. 

  

Alysmos de pescado uma só baga. 
De teu chorar bemilicto extingue e paga, 
Mas nossa culpa, 6 doce Mãe gemente, 

  a dor qe te esmores ul, temnto je mal basta à apaguli essê torrente De amargo pranto que teu rosto banha. 
José de Sousa Monteiro, 

  

pa) 

DIVERSAS 
VERSIONE. 

MATER NOLOROSA 
Quando, o Vêrgin, contemplo il tuo sembiante Gas sro pé amo el amarezz, É veggio immerao io duol, fer, peneliante, Uecório sole deli tum belezzi 
Bramerei di morir; ma in quell istante, 
Pien di vergogna, pleno di tistezza, 
Per foggire quel tuo surdo straziante 
Parmi ch! abbia Il sepolero poca ampiezza. 
Abit di peceani e d opre indegme Solo una goceia del ta”, pianto spegne Ma mostra colpa, à pia Madre geménte, 
Nel dofor che i oporime é cos! magna, Cha estingueria mal basta quel torrente amaro planto che dl tuo volto baga 

Prospero Peragalo, 

  

PANGE LINGUA 

(Do imesmo author Fortunato Bispo). 
O" Lina canta a corôa Da guerra gloriosa, E sobre O itophêo da Cruz, Nobre rtumpho narra, Como o Redemptor do mundo Vence o sacrificndo, Do Pai primeiro enganado Então Deus condoido, Quando: morreu da comida Do porno, que lhe fer mal, El Emo marcou o ento, 
Este felt a nós snudavel A bôa ordem pedira, 

+ “Que uma arte é outra vencesse 
Belo traidor composta, Dai úrasto à másinha, Donde vei todo o mal, Quando chegon completar-se O empo sagtado emlim, Do ato Céu foi mandado, Olho Deus Creador, E do ventos Virginal Vestido em carte snhio Cora o Menino deitado 
No Persepe apertado, — 
À Vier Ns acconmóda Sora envolto em pannos, Su io e ps Dios Cinge a fara apertado, Tenha a Trindade beata Gloria sempiterna, 
O Pae equal, é seu Filho, Tambem o Santo Espirito 
Todos celebrem o nome, De Deos um so, é Trino Ames. 

  

A DOUTRINA DE MONROE 
Entre os mais energicos defensores da celebre: 

doutrina de Monroe occupa, inquestionavel: 
um dos primeiros lugares o capitão Maban, 
ctor do «Poder Naval na Historia» é d'outros lt. 
sros ainda, os quaes todos, mais ou menos, de- 
ram já, por assim dizery a volta do mundo, é estac. 
belecem uma serie, que é hoje pelos márinheis 
sos considerada como. obrá' clássica, Maban pa. 
blicou, recentemente, em uma revista norte-ame- 
ricand= Harper's Review — um desenvolvido ar- 

igo, em que attaca a questão de frente, — sem. 
preambulos nem reserva 

Não visa o artigo, de certo, à esclarecer as na 
ões europeias fcerea da attitude que deverão as. 
Sumir, nas suas futuras relações politicas com os. 
Estados-Unidos: vae. mais longe, o auctor incita. 

ão a qugmentar consideravelmente ama- 
e guerra, verdádeiro méio, diz elle, que os. 

Estados- Unidos devem, quanto antes, adoptar afim 
de se habilitarem a sustentar elficarmente as obri- 
gacões que lhes São impostas pelo novo papel'que 
terão de assumir, 

   
  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

Logo desde o exordio do seu artigo, Mahan declara que as conhições de vida. quer economica, ajer politica, tende à Hanslormare raid: mente) por todo o, Universo, é que o poder na- val, ma extensão mai lata do termo, terá d'andar, dora árante, estreitamente associada a tães con como, eausa, ou mesmo como resul judo, porem Gomo feio Ciraieritia e ac des macionães que, dentro em pouco, deisarão de ser absolutamente intesnas, para sé tornarem intermacionaes e” que, pela sua, vasta expamsã Não de vir frequentemente À manifestar-se des distancias, e a adoptar por centro comum o vasto Oceano, evidente que, em tas circumstancias, os E tados-Unidos terdo de pôr de parte sua poiíica tradicional de abstenção « neutralidade, Já lá vão 
longe os tempos de Jefferson, à republica norte- 
américa a não É ess nação lada = pouco 
importante, & O dilemma em que as actuses con 
disões a collocam pode muito bem purscer-se com Cide, que tantas prsoseupáções causou  Jelferson Sa Seu auxiliar Moneoe. “= À grande republica, emo “para, cá, cresceu é engrandecou-se le modo prodigioso a. face do mundo civilizado iranctormou-e, economica e politicamente. O Sicano, hoje Como outrora, o grande meio de commbicação neraelona) É ciualment ane sposto com rapidez e certezá tues, que às dstan- clas desappareceram, co mundo, portanto, é como Se fosse múais pequeno, às distancias encurtaram, Ecerto, mas nem por isso deixaram de ser distam? ias e distancias. de mr: ora, como pará decid Casos. de influencia polca é indispensatel at Vassdas, uma boa esquades é nois o unico meio Elicaz de que uma nação grande se póde valer paras em Caço de necessidade, projectar o seu pá Serio alem das pis ou ds abas do se oral capitão Mahan expãe, gela seguime forma a sun edição da celebre Sowtrinas = A declaração. de Monroe, foi, diz elle, na sum aplicação. primitiva, uma Confissão implcita de quê existiam para a /America perigos de compl dações com à Europa, relativas aos seus interes. Ses externos, em condições muito menos aptas Porém, à provocar a attenção e O interesse das ações da Europo, do que as que actunlmente se manifestam e vão tomando suceessivo incremento. São factos bem recentes à intervenção dos no te/americanos nas, questões de. Venezuela e de Cu a a manila mi votado Com respeito ao canal de Panamá, o que significa que e impor- iincia das auccessitas questões tem, subido de ponto, é à par dela se tem necentuado cada vez mais 6 exelusivismo monrosta, o qual hoje galgou EE jo ponto culminante acabará por impéli os stados-Unidos a assumirem o papel de grande potencia. maritima no. Oceano, Paclfco, e a em- prehendêrem a ruptura, de tm vasto canal, que has facilite. mais commodo transito e mais facil communicacão “ente as suas costas banhadas pe- los dois Oceanos. — O dogma accommodando-se, poi, Com motavel insticidade às cireumstâncias € as Suceesivas, variantes, faz com que 05 Estar 
dos-Unidos se considerem com direito, não só de 
exercerem tutéla poltica sobre todas as ostras 
nacionalidades dos dois contmentes americanos, 
dono tambem de intertrem oportunamente, em 

  

    

  

     

  

  

  

  

    

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

 



                

MATER DOLOROSA 

Isto assente, são pois beay faceis de prever os casos em que” os Estadns- Unidos se poderio ja Ear obrigados a tomar & inciadv, À força Uai 
io à necessidade que o norte-americano, no seu Senso absolutamente pratico, reconheceyauiasrcom unanimidade, de patantir aos estados ienos po derosos da Amerlst, embura. com amecedentes de Faça ou de polia diversos dos seus, ampla berdádo de “o desenvolverem politicamente, em Harmonia com os elementos próprios, sem ad tirem, seja qual for o pretexto a imtervenção de Roverhos exiranhos dos dois Continentes êmeri Eros À “utitudo está, pois, defioida é é tanto mais 
ds americanos a, não assumiram por monvos de plantropa polí, mas sim no iai de evita Fem, por todos 0s modos é maneiras, que os seus ieréses Venham ser alfectados par qualquer 

  

  

  

  

  

  

       
   visto como, opina o à ctor uma vasta 6 potentissima esquadra, cuja e phera de asção é, já de vê, à puerto, será em taes asas o único factor politico Ferdadaiamente im- portante, e o unico elficaz para máuter nos Est dos Unidos a sua, preponderancia. poli questões inêracionies, refrenos A dom Americanos, = & tambem, pela. sua força, 4 me- 

lhor garantia da paz. p y Querem mo mais lago? = Ota vejam como vac longe à doutrina de Monroe, é atétque ponto “lia tende a impellr o grande povo democrático a imitar casa polca intervenciênista europem de tão contestavel moralidade, da qual. oferecem exemplo bem tristemente Febente ds negocios pa- Íhicos do Oriente, é cujo resultado se pode ler em characters de fogo é sangue, ainda hoje, na Armenia, na Macedonia, no Esypio ou na Abys- saia. 
Diga se, porém, em honra do povo americano, que Semelhante programma, repúdiando ostento- samente. quaesquer razões de plulanthropia poli fica, é cyhicamente baseado apenas em questões do interesses immediatos e egoistas, não 26 conta numerosos dissidentes entre Os norte-americanos. 

  

  

       
  

  

  

  

O OCCIDENTE 

      

como tambem tem sido objecto de energicos pro- 
testos, nos Estados-Unidos. — Será curioso ap 
roximar, conirontando-os, O trabalho, aliás. 
loso, de” Mahan e os resúltados da experiencia. 
pessoal do viajante americano R. H Davi 
celebrê pelos seus escriptos deerca das republi 
cas da America Central, um dos quaes figura no 
magazine já citado, a par do trabalho do capitão 
Mabiam 

     
  

  

Es tis republica ecrno Davi, penas o 
dengço dos Mes por exemplo, dos territrios de ondas ver-te hay de contínuo, perseguido Er ão insistêni espionagem que né qualquer 
ri, Sueeediame, a cada! pasto, ter de declarar pôr excripto, Quis vezes; ho ménmo din, gs mB 

senbprs que Nvemos de pousar em qualquer hotel Ga o embarcar em vapor ou barco Mlentamport, ramos imvaciavelmente sobmettidos a um com picado ceremonial de papeletas-Fecivos,cenhe- 
Eimentos, certdles=— ie. e. tal exactamente Somo e! frames. fardos de mercadorias ou carz ias registados = O proprio indigna não é senhor 

  

     
  

  

  

  

  

   
de transitar pelas ruas depois do escurecer sem der de “ar, à cada momento juslicação da sua presença ds sentinlas ou ot esbitras policies, 

   
Geiemos dus. mãos de alenides, comandantes, obernadores, presidentes — ete; atestando quê 
Sramos pessoas inofensivas — creio que chegaria, à vontade, para forcar uma sala de arrasoadis di. mensões "Digamos, de passagem, que. a unica ocensião em que consegulmos circular tão abso: furamente à vontade como se traniitassemos por qualquer rua de Nova Vora, foi em Belize, por nos encontrarmos sob a protecção das odindas. mttuições monarchicas da Grã Brotanho, mas Visa, em caso Algum, emquanto tivemos de per- Eowrer qualquer setor nadsimor cam pamentos militares, que pomposamente se appe- liam de republicas leer” gi? 

  

  

    
  

  

O cidadão Ja America Central está actual. 
mente tão apto a viver sob um governo de for. 
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O OCCIDENTE 
      

  

ma republicana, como ' estaria para emprehon- 
Je a Csploração do polo aretico; = €, aqui para 
ns, do "que “elle precisa, com brgencia, é que 
DºBonham em tutela; que os Estados. Unidos, 
du "outra qualquer: potencia, lhe estabeleça um 
proteciorado:—o quê para 0 norte-americano me 
aréce seas mibilerente, comtanto que The dei- 
Rem live posse do canal de Nicaragui, 
“Vi ma capital da Costa fica, arvoradi, em uma 

praçã” prineial, a estatua dá Republica — uma 
Eorsiod moça “pisando aos pés o celebre gene- 
sal Nulker, este temivel Hbusteito americano 
Pois a mim quer me parecer que Costa fica e- 
ia ganho múito. mai, se acaso o tal pirata ou 
Gunâuer ouro sujeito. de púlso eme, ouvisse 
donslguido por-he o pé no pescoço, = e fazer 
Ea onsa Que, geito tivesse, —O mesmo direi 
Som ralerendh svesrantes pequenas republicas 

R guga: distancia das costas, infestadas pelo 
terrivel” flagelio doa ftbres, a América Canteal 
Sonsitue va admiravel região, opulenta é for- 
Fsosissima, abundante de tudo;/08, povos que à 
abitam, porem, fazem com que Seja apenas um 
vopéso, uia nltonta ds nações eivlisadas, e esse 
agbrettlo de minimos estados independentes, que 
a poderio só tem a pompy e por forma alguma à 
ind, dão actualmente, é continuarão prova- 
Véimente à se, um perigo « Uma constante ameaça. 
par à pás que deve ei er às randes po 

TO que se hade fazar com esses vastisimos ter- 
seno! indi hoje por desbravar, que constituem 
tão consideravel porção do globo terráqueo ? — 
Ejs Um dos problems que mais interesãe ins 
Fa, Da Época presente, ds nacões de maior im- 
portancia” Deverão ficdr. pertencendo, áquells 
as diversas grandes potenéias à que melhor pos- 
sam Convir é que mais aptas se encontrem à 
fazeLos valêr? + Permanecerio em poder do le 
imo possuidor — 0 indigena — tão manilestã- 
Mente ieapaz de lhe comprehendar 3 verdadeira 
importaneis 2=- Esses povos da America Cêntral 
dabiam a feracisima região que lhes coube em 
parulhas tl qual habitaria am esplendido e bem 
Mobilado. palácio uma chusma de semi-hirbaros, 
Como. táes ab-olutamente incapazes de lhe ava 
fiarem os. recursos, as. bellezs, ou 1 
commodidades — Ha muito que essa re 
emiasiena em productos naturaes de toda à esfi- 
cie está à espera que uma jiciaiva exterma 
vá lá abrir a grande estrada natural para O trafe- 
ão de todo o universo. Os logos de Nicaragua fa- 
Sficam o corte de uma commoda verédi que virá 

à poupar dois mezes de trabalhosa viagem em re- 
ado Gado Hora; e quarenta e oito milhas 
apénas, de” pantanos em Panamá separam 
alias miais vistas extensões de agua, existentes à 
ineo, do globo. Fez tanto em tabs Fbgrõos a mão. 
da hataréza, que no homem pouco Festa al qu 
Juaer-— mas este potico tem de se levado a ele 
to por outra espeste de Homem, que não o indi- 
ed da Amerita Contra 
Concorda em absoluto com O parecer de Da- 

vis as opiniões da, maioria dos viajantes. que de 
Pério tdm estudado. tues regiões, O protestora- 
bo, porém, conforme Jo entênde à exelusivismo 
mntoista, não deve iludir as nações da Europa 
a lisação aqueles povos ida tem a espe 
Ta didle 0. pandemonio. político, as revolu- 
Ses de tarimbla a Jenorandia, à indolencia é a 
inelia tera do indigna, comntario a ser 
Sikiados com à mais eyniet indiferença pelo pra- 
Gio. Jane. Comtanto que elle, mas elle só, possa explorar em proveito propio Os espanto: 
165 Tecuisos de, taes regiões, O Indigena que se 
apranje como puder. — Úle Sam o que não quer 
Rem por sombras, é senão, vejam e os exemplos 
Técenhissimos-— € que o ebropeu lá ponha pé: 
vae mais longe ainda: + America for the Ameri- 
Ens ao som deste csiriblho, Westalaconica 
amena, assim que. elle se sentir Com forças, 
Join ves po o pé. trio de o ra 
apra fra, ps. 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

      

   
  

  

= camas — 

UM MOTIM NO PORTO 

Creado em 1661 0 uso do papel selado, foi no 
is de málo desse meto duma que os oficiaes 
JE fig do poi cem ordem dão 1 
Veado despacho Mg a não ser em papel se 
E MBPS cava a não so despaciarem 
rs jeçõs or Go re nc mui a 
pel 

Pk bido sto pelo povo; que reseiava além d'es- 
so avos bitos, Pesluaram és procuradores é 
Eno oiee do povo dirigir-se camara mun 
al onde 6º assuipo se estava diseaindo, tra: 

    

tando se do mésmo tempo da nomenção de uma 
deputação que iria a Lisboa entregar uma recla- 
raram os dore aro mun 
al, fundo do lado! de Tóra a imultdão que os 
Elompanhára & que era. compoma de mulheres 
Fapazhs, e alguns poucos Homens é como aquella 
presentisse que dentro havia discussão acalorada 
Tobre se se devia ou não mandar a reclamação ao 

delharemlhe as portas da camara, O 
quê infundiu na população o receio dos seus pro- 
ahadores serem impelltos a assignarem qualquer 
fapél contrario nos seus desejos, começou a mul- 
Fio à gritar que lhe abrissem às portas, e como 

“o fizessem tratou de as arrombar. 
ahiram “então os procuradores. aos gritos de 

«pita lei D, ando é morgam s traidores 
dos pela. populaçe, à qual deixando a casa dá 
Gamara correu logo pela ria da Bainharia abaixo, 
Eradundo  cAgui do Povo, o que fez com que 

a Gncadbinhou e logo para o Arco de S Do: 
mingos ônde morava o thesoureiro da cidade e em 
Cast do qual havia grande quantidade de papel 
Selado, começanto a apedrejar às janelas € por- 
ts du funtacio, no meio de grande algazarra 

'O tesoureiro assustado por esta manifestação, 
apena à am el anal. pi o papel al 

o que tinha, que apanhado pelas mulheres e pe 
jo sipúzio rasgado com raiva, à unhas & den. 
tês” A ponulaça cada vez mais iritada, trouxe enc 
o alhos de carqueja com à intenção de lançar 

Togo á casa do Mésoureiro, o que de certo teria 
Jefisdo à eleito se não accorressem os frades do. 
Convento de'S, Domingos, que com palavras per. 
Stasivas conseguiram apatiguar O tumulto, 
povo, sulindo dali, dirigiu se casa do rex 

coveito Ascenso Dias quebrando lhe tambem às 
fanéiias e as portas, entregando-lhe aqueile; ai- 
Woods o papelquie posso, o qual levado, nas. 
Balanças due estavam no portal, pára a tua Nova, 
a tudo foi lançado fogo. Ê este: tempo a múlidão era já consideravel, 
augmentando “ada vez mais a foria dos amotina: 
oie os quass no seu desejo de ingamen nca 
minhiramese para casa do juiz da alandega, que 
morava junto à Mizericord 

“Aqualte. Tunecionario. porem estava, ausente, 
supondo se que tivesse fugido aos primeiros alár- 
RO da revolta, e não só por ese facto como tam 
Bem por elle ser parente de Gaspar de Abreu à 
quem e povo designava corvo author da vinda do 
Papel sellado, os' amotinados entraram na casa, 
Erscurando-o” com 0. maior. cuidada, mas como 
Bão o encontrassem, depois de fazerem em esti 
Íiiços as janeilas fovam-5e aos moveis no maí 
quê encontraram arremessando tado á rua, ia» 
Aindo icos objectos de baixelia e grande núme- 
Fo de “documentos de importância, não escapan- 
qo jnelusivamente. um barril de vinho, que o rãc 
pazio enchendo. os. chapeus, lançou dis janelas 
óbre a multidão, ficando em polico tempo tudo 
despedaçado e destruido. 

No entanto, avisado o cabido, do que se passas 
“va, sala ese da Sé processionalmente, levando o 
Pronisor O, S8im Sacramento, indo no. presito 
Ebitos ecelesiasticos e varias pessoas, todos com 
o intlto de tazerem abrandar à sanha popular que. 
Ameaçava exceder-se. em depredações, pois que. 
So usotinados, cunçados de destrir rio o que 
Bavia em casa do juiz da alfandega, intentavam 
lançar fogo ao predio pelo lado do quintal, onde 
ha” uni palhro, sendo dissundidos disão por 
Ties dizer dm que incendinda a casa Arderia arm: 
bem a Niericorta, reando então de apagar o 
fogo due já começava a lavar. 

“% populaçã, deixando a casa do juiz da alfande- 
a, Abi Tá. dh Corregedor da comarca, afim de lhe 
Entregar a provisão regia, O corregedor aterrori- 
Sado fesperou os umotnados à porta é entregou 
ihes a provisão, dizendo que tambem era povoiao 
que dquelles responderam, rasgando lhe na cara 
A reterida provisão. Feito isto seguiam quando depararam no. ca Com o Saníimo, a 
Tam de passar adiante, conseguindo que retroce- 
dessem pela rua dos (Canos até à Awericordiá 
onde fichra ainda uma parte da populaça, qual 
pão vendo entre os primeiros o procurador Luiz 
di%Sira, começou a gritar que o Sacramento não 
passaria! emquânto não lhe losse entregue o men- 
Bionado proturador e com tal persistencia manti- 
Seram “sta resolação, que o Sacramento esteve 
Tsisde hora e meia à porta da Mizericordia. 

“Vista esta auítude, foram à casa do chanceler 
que acompanhado de uma parte dos amotinados 

“urigia à cadeia afim de vêr se Já estava 0 pro- 
ador. 
'Ôs desembargadores receiando quaesquer ex- 

  

  

        

  

  

     

  

    

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cessos dos populares, fugiram idesnorteados, com esposas tos, mattendo de no convento de 8: Ílâmto dos Fradel, os quaes, por seu turno, temen- do que lançassem foxo ay convento. surâm tam= bem com o Sacramento at is portas da Victor no intuito de abrandarem a fora do povo, mas Fã Encontrando ja ninguem, cegrssaram apos 
Vendo os populares que o procurador não cs. je ma cade Voltaram Com O anca qu so ca comparar do carcereiro, para a ponta da Minericordi, vindo este ultimo para dar satisa. cão nos restabtes amotinados que li continuavam 
Na Emegtânto estes perbistinm am deter a pas- sagem do Sacramento apesar do ehancellor, ten dé Subido com o carcereiro à janela do pobre juiz da alfandega, asseverar sob sua palavra Que o rocurador não “estava na cadeia, como o podia Imestar 0. proprio carcereiro, a quem troixera como refent, e de uma pratica feita da mesma ja- nela por Frei Manoel Carvalho, que procurava convencer à moltaão. 
m consequencia festas declarações, os amo- 

nado correram então a cava do governador, quê mais morto do que vivo, bit fua com um cru xo mas mãos. e acompanhado de pagens com tochas necesas, declarando que 6 prosurador 6s- 
aja o Colieio dos, Griba Aneis da de: 
claração à popolaça quehrod lhe às vidraças à per 
ras, Batendo altumas das pedras no próprio gaz 
Vernalioe que: estava. acompanhado. por Luiz de Valadares, a quem um dos amotinados chegou cpm meiga cor am machado, povo diria se ao colegio. cuja portariatrar 
tava "de arromnr, quando esta lhe foi abertas 
não deixando o, porteiro de levar Uima fougadana 
Cabeça. Entrando em tropél, principiou a pereor. Fer as celas, cuja mobi ia damnlficando até que. lhe “oi emregue o referido Luiz di Sia, que Se disse ter nido mandado para al preso Felo go: vermador, paia de noute 0 passarem para a outra 
banda. e 0 enviarem é corte Pinlmente tramio O procurador entre varios religiosos e 0 povo até À Mizericordia, foi geral o Contentamemo, nº ponto dos membros do cabido darem uma tocha a mencionado procurador, bem. como. aos” demais oleides do povo, levantoos entre. ho acompanhamento do Santíssimo Sa 
cumento, segvido pela maior parte dos amotina- 
dos, tomândo então parte no Fliioso cortejo os frades iraneiscano, Honrinios beiras com as respectivas eruzei, À procisso seguia pelas runs 
q Mercaores e inha té à SE onde reco- 

ido. o Sacramento, à populaça acompanhou to- dos" os procuradores, atê deixar cada um em sua caça, ficando depois disto tudo serenado. 
'Nô dia seguinte, constando ao governador que 

astavam combinados muitos ecslelasticos, para d 
noute, promoverem segundo motim, mandou chas 
mar 8 Provisor do bupado para ele pôr cobro à 
“al intento, respondendo este que iratasse O mês. 
ho "govemiador de apasiguar 6 povo, que ile far 
Fo mesmo quanto dos elerigos iEleenvamente É noute sahiu 9 provisor com o 
escrivão da camara. Martinho. de” Martos & mais 
lcines eeclesnsticos com alguns clerigos, a ron= 
dar a cidade, encontrando tudo em socego e re. 
colhendo depois da meia monte. 

Os amotinados, além dos destroços acima apon- 
tados, nvestiram, com outras cosas, Como. por 
cxemplo com a de um tal Corinhos corcunda 
em quiseram lançar pela janela fôra, com a do 

Sirado de Guepardo Abreu, etc 
Deste tumulto foi mandada tiar devassa nelas 

justçãs de olrei, sendo castigados alguns dels 
Aagies, 6 “suspémios. inclusitamente, dos seus 
Shérecios, diversos procuradores do povo e até 
vórcadores da “comara por suspeitos de se terem 
Seisitestádo a favor daquelle movimento popu- 
dar, Manoel M.“Rodrigues. 

— ro — 
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Cartas Familiares 
de José Baretti, traduzidas do italiano. 

1v 

Lisboa, 1 de setembro de 1750, é noite, 

Acabara de sedex da praça lo touros 
pad me pisou uma grande ciisidade de ver 
Berto un soberano, cujo reinado tem sido já 

bastante fecundo em successos extraordinarios + 
elo qui, antes que a turba se movesse, parái- 

     
   

 



  

   
do do meu Gaimirot,& tendo percorrido, pela par- fe de Tira, metade lo ambito da praça, Rã iareme de” lentia para ver bem Sua Magestade “om à minha Junta, Note que 4 entrada do exe marot real so erga uma armação. de taboas, e JE ves, e baixo dl estro tar a Magestad, tirado Somerité por uma a 
relha, de mulás pretês como tinta de escreves, € ra port do vestbulo estavam 80 quatro dos seus 
dias a calo muto ml Vestidos, Et ra Eogo/0)seguito ou a córto com e 
nichos quo po de riqueza, só Ent riorão grão Mogol Uma cousa, porém, que ala 
dentre” 0 povo, que já descia em tropel do am- 
phitearo, mbsted edit d ve o sobe mo, 6 que talvez não suecede “em outro paiz do mindo: O senhor Eduardo e cu fomos os unicos espectadores que: mostraram e tiveram curiosi de de ver um rei; € 0 nosso desejo foi tambem isto, orqu la, onda det ecada om seu irmão genro JD, Pedro, subi par o carros correu as cortinas da frente, é obolecio esporcou 6 seu macho, lustigou o. Burro e desappáreccu oaro um relmpago, deitando O, vosso, curioso 
ibid coa do Peru eps a mi tos inglemes se, quando, o rei sabia de Carrungem. oba sta peê ds cortinas da frente, comoremão 
fia feitos risponderam-me. que no, € que até 
ada emp vista, de maneira que tóda & qual- 
ques pesa ue destas et o oder ler à 
sharbntade e por lo moutra qualquer oceas 
poser satisfazer este capricho. Mendo perdido à 
Posad Gon Jo “rei tomb ra apressadamente 
Dara vs à rj é a bo mis logo me de 
eve passos um grupo de lamas, fodas cem 
Snquinhdss uma ao jovem e Della, estava 
rato, indaménte vês, Polo respeito devido 
To Sexos parei, não. querendo pastar por entre Ro np fe Bor mão fio. permitir” Huelomeração 
Sorrbngens-e de. Outros vebiculõs que não me 
eicartm du mis um pass, Fiquei poi mes: 
do ao pé de uma deli, senhora doa seus qua. 
égua aos ou pouco mais, Vestida de sêda 
Se san, inha Da cabelos pentéados am 
Fenfciras maio noRde, Cobridhe o colo um len- 
Loreto é tnha nas orelhas uns pingentes deal- 
Ea" Vaio, porém mais nenhuma ouiea joi 
Eua no Borpoi o braços guarmecidos d 
ds does cl multa tl E em fede 
midias brancas sapatos de peluehe preto segun- 
di q pareço, elgões bastante regulares olhar 
de Riba a cdemação algum tato tigucia co- 
go que Quicimada do so oi sta uns do am 
ch due pude examinar dos pés at a cabeça, sem 

Ao defunto, ão perto estava de mim. Ape 
o ik men, eis que ehela um 

Eatriaho pusado por suis mulas com logares para 
tro pessoas; Rã como ok nossos, mas volt. 

dosParA dam, como se disseneemos dois cana: 
pes Me “costas Ui para o outro. Nele entraram 
Mato dis sto Ou Dito damos ou quantas ram 
ofsiamento a sobre, outra mai ricamen- 
fedora, com mts joio, depois outra 
mo “segundo canapé, à ta lormôsa indamente 
edi ed sua esquerda ma velha que talvez tz 
Nose liseido branen, masa quem os anos o ar: 
dl do so tia sms do que medianamemte de- 
nego Depois de bem sentados, os boliciros to- 
Esfin cos abimes, O carro partiu seguido por 
Seis soldados de cavallaria, muito muis bem ves- 
tidos “ques a da guarda do Pei. Mas, nbeis vês, 
Sénhosts mes, que aquela dama de quem estivê 
tão perto, E a Qual sem. nenhum Consitângimento 
a tanto & minha vontade retrando co o pin. 
cal dos olhos era à senhora rainha de Portugal 
im corpo e aih? Digam á o que disserem, quan- 
do: o Soube um. momento depois, gue Eae 
“ls muvens, não tendo observado que um só dos ciroumstantes dé signal, parando, de que esta Gra à soberana 1 À darda que Se sentou à esquer- 
dia era princera do Brazil € dom do alan ra ova a velha uma das suas damas princi tro carrinho foram às outras duas suas filhas, 
acompanhadas por duas damas de edade avança” da. Cogltando, Boje sobre O pouco cuidado que os porugdezes. mostram de vers seus principes, Cod as vezes que o podem fazer sem incomino: do, conclui quê não É facil decir este inolito phênomeno do coruelo humano, Os: homens 
Fio ubitundos “desde que” nascem a ouvir 

  

     
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

  

  

  

      
  

     
    

  

  

  

         

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

             
    

  

da. À bela que a fila,   
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O OCCIDENTE, 

  

do e df po 

ndo 

Anson « roda do mundo fala de uns chinezes que 
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aja talvez o povo menos culto da Eurbpa,pos- dum, todai,Incom paravelmente mlor cultura 
ta a iculdados naturass, não são Gertâm tupidos, antes muito pelo contrario é iram ei todas às ocensiões gostar de ver cousas ingulares e grandes, como as corridas de touros, ds Suns magicas stas de eleja, e outros es câatulos; pelo que resolva O ênigmia quem poder, 
hoje ninguem no café inglez que quizesse ajudar- mé resolvo: é em led al ie soube ão 
Fam deja tão modestamente como de ordin 
não conhecer de vista hão tem si por onde 's possa conhecer, Também me infor- ara que eine ia a toda à paro absolutament te sem guardas antes de lhe ter suceedido o bru- tal, aceilene “e et traicociramente assado & Jerido pelo duque de Aveiro. O rei não é nado de luxo, é não quer 0 tumulto de um segu do umecno! quando ste do pla: é a run que é muito devota, como são pela maior partê as raiahas, é provavel que, por devoção € umildade” christá, de abstenha UE pompas, e é forgoso que os exemplos de cima sejam seguidos pelê resto dos grandes e dos ricos: é por 550 na Tourada de ontem não. vi tenjos, nem equipa” ans, em Outra, cousa em que houkesse osent Sãor'O serralheiro ou ferrado” da casa real devia, 
1 não 'se desprendessem “dos cascos das ditas quando Sua Magest gem, como Hontem puede ma jd par a prai à cl 
sê daconaratam no apertado ciminho do Campo Eoqueno, parassem até que se ferasse novamente uma daquelas senhoras mulas que se havia des. irado: | dedeso sscandaloo de Quem têm à 
da cols qu devem servi propria pesado 
monarca, Sucedeu um caso semelhante a ultima Vez que 0, rei actual de Inglaterra foi à Hlarvich para be passar ao Hanover no começo da presente Eur: Minha havido tão pouco cuidado com à Sua carruagem “de posta Que, esta se. quebróu tados alunas mis, foi necesario que O de estar 

  

  

       
  

  

  

  

  

   
   

  

  
  

  

      

      

  

  

  

      

  

  

  

  

    
     numa incomenod em: Que admiração que àsienerdngens de pos Se scingalhem quando, assim o entenderam, é le as. mulas, percam às ferraduras quando i$so ih “ler ma cabeça, Sem as atenções cortesã, & sem 0 medo do sóbrecenho de uma regia. fronte, e os nd oe miar humanos embora sem re julguemos valer muito mais quê os carros de Posta de Inglaterra ou. as mulas prétas de Por- Tuga! Adeus. 

    

  

  

Alberto Teles, 

   

À INDUSTRIA DAS TAPEÇARIAS BH PORTUGAL, 
(Conrrinações PARA A SUA HisToNa) 

(Continuada do numero aatecdento 
  

Jançro eim que epochi se coméçou entre ds a enbaltur em tipécérias om puras, fiminene e ires, Wi 6, Hm panos dar Ho ONO que os vim d6 extrangéiro. Am bs aro dire ania é já e feria, serie imtilada, Curiosidades stone & artistica, É cado oso de Farta, provavel ente allemão, o. qual” exercia ma cbn port gúcea o oficio de mestre de Jager 0s panos de Srmiar, vencendo Ennvalmente. por exe encargo 15:200 peaes brancos desde o comeco de 145 Uma como estetica de Lishon, dê 1552, Que se purdo manoseripta a Bibioieca Nacional, sia em arco radio por nn por 
xistencia de tres oficinas de tapeceiro, ma cid de com dis oficias cada uma ie" erio que oi tapeceiros hit nó seculo dele imano pet No LED De 
deformado em ga, de ordem do Senado pór 
to dos tapeceiros, onde, segundo era regras se in. 
us o programina (como hoje o desiginriamos) do Fespeciivo exames Deste mesino documento se deprehende, po- séo que no. seculo xt anteriormente ao ram Mumerosos o tapeceiros em Lito, & que as indicações da Estaca Citada, com as ques “Bgi ou Menos concordam as de cla estadia ER E pressa (o o Lisboa de Cheats Vam Rodrigues de Oliveira) - não andavam loa- pede vertido: Por aquele regimento, ordenou a camara que o oficio os tapetes, bento anne do dos fede, ==: pa GéFEA Poucos quespor-si 46 nad tinham possibilidade para servir à cidadess — os. se dah por deante regulado como o dos Bros. ares, (Uordadores) io Ró pela semelhança dos dois ócio. como tambem por ser o de tapeca o emas lino é de mais primors que o de 

Do regimento dos tapeceiros, transcrevo em seguida à, parte relativa do exante, — a que mais interessa pelo lado arútico 

        

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

       

     

    

É todo o que de houver de examinar do dito officio de tapéceiro, quer seja homem, quer mu- lher, saberá “fizer às tintas das córee que lhe fo- rem) necessarias para logir às lã para a obra do dito officio a saber: — aquelas tintas que os tn. Aureiros pata as toe obras não sabem fazer. Jem, saberá aver uma teia em um canhamaço que Me Será dado, pelos examinadores e isto quando "hi não houver buraso no pano de tape 
daria, em que o postam examinar. “rey, saberá fazer um, rosto de homem, com “ma birba, é um pé e mão nu, e vm faldramen- 16 de roúha Com suns sombras, é asi um leão ou outra alimaria, & uma jarra com seus. ramos € folhas e flôres. Parece que 0x nossos raros tapeseiros se occu- param Peneipaimente em consertos e em ada: Nat ão fm, especial para que se destinavam, às Tapeçarias vindos de fbra.. 0º Como exemplo e por sér, a mais d'om titulo, in terêssante, vo trânseraver 6 seguinte documen 

    

  

  

    
  

  

   

«Despendey o diesoureiro Alvaro Lopes dezoito mil dubentos corenta é três réis, em Compra de quinhentas noventa e cinco varas le reu e devre= Sêntas argolas de cobre, com que foram guarneé dos Vinte e oito panos e três guarda portas de tupicério, que. Francisco Carnéro, moço da: ca era da aah nos seara, rodse de Frades 
o ano passado de 1552, os QUaes panos e guar- dasportas, estão carpadãs em recapia bra 4 ca mareira D. Mecia. PAndrade ds 13 fal do livro da sua receptas é do feito qui houveram dhaver Canaria Lopês.tapicera, é Matheus Gomes, cor- risro de Sua Alter, por guamecer 0 ditos pan. mos A saber: 045 ris, em Compra de 508 paras de reu, Teis por vara, caber: à 1brêi em branco, 6 ad rele or tear cad vara de vermelhos E 4618 Feio, que ouve dbaver à dita Catha rina Lopes, tâpicera, pos guarnecer os ditos 28 parinos é 3 guarda portas, nos quaes panos E" guarda portas lana duzentas e a ra, à reglo de 18 reis cadá ia: a E 1200 ré, Em compra de ricas asi cobre, que se compraram de Diogo Fer- nades, Jtdero a 4 él cada fé 

E 4.500 reis, que houve Whaver Matheus Go- 

    

     
    

 



  

    

              

mes, corrieiro, por guarnecer de coiro, pera 
parte de cima, com suas argolas, os ditos. 
vinte e oito pannos e tres guarda-portas; os 
quaes pannos e guarda port 
cincoenta covados de guarnição ; à rezãio de 
ão réis o covailo, valem os ditos, 4500 réis 

5 de setembro de 1553. — 
Martins. 

  

    

   

  

Tora Bo 
Segue o mandado da rainha D. Catharina (de 

a de janeiro de 1554), ordenando aos contadores. 
de sun casa levem em conta a Alvaro Lopes, seu 
thesoureiro, aquela quantia, é os conhecimentos ou recibos de D. Mecia U Andrade, Matheus Go: 
mes, Catharina Lopes & Diogo Fernandes or Esse tempo, começam à abparecer, como ta- aceitos da casa rea, os Erin 
lamengos, provavelmente, Eis o que, desrea dessa dynasta de ar- 

, se diz mum dos artigos da 
Curiosidades. historias é 

  

  

   

  

o que nos apparece, ncontestavelmente o seu chefe É 
Daniel Egris aiqiera D João ft mandou dar em 1356, para alu- 
guer das casas, Seis mil redes. Na dart em que he faz esta meico, 
o rei designa.o por seu tapeceiro. Em 1371, D. Sebastid estipu- 
lavaclho 48º mil reges por anno, 
sendo 18. mil para tres moios dê 
teigo, e 10 mil para a compra de lá sedã necetsris para con- 
certo das tapeçarias. 

D. Sebantião levou-o na sua primeira jornada à Arica, é à 2 
de "novembro. de, 1579, “faz lhe mercê de doze mil redes por an no, pelo trabalho que teve e ser. 

que me fez, no concerto dos 
Panos que. se damnificaram na Jornada que fiz a visitar 08 meus 
lagares africa: varrer 

   
  

  

      

  

  

  

Dúnjl Ei dei or leido por 1581, por que mresse ano era Soncedida a Margarida Vende derque, sua. viuva, a pensão de átro! mi renes por ano, além de tm moio de trigo, A Daniel Egri, suceedeu seu filho, Francisco Egris, que, além de tápeceico, era” reposteto da camara. Tinha de ordenado qua- Fen e oo ml rexe, conforme ganhava. ultimamente seu pao, Som a obrigação de comprar à Sa custa toda à esto seda, lá agulhas e mais cousas neceisa: vis para o eoncarto da peças 
Francisco Egris não exercitou por muito tempo o cargo, pois 1564 era nomendo para o subst- tuir: Miguel Earis de Sovsa, seu irmão, cavaleiro fidalgo da” casa real é sto emquanto um dos lhos de Francileo. Egris ni esse à edade e aptidão suficin tés para, desempenhar o ofício. Miguel Eis faleceu a 8 dabni de 1593, é neste mesmo anno foi 

nomeado para o substituir Jaco» 
me Fixo, tom a condição áinda, de largar o officio logo que Ca feio Gino, via de Eraneico Eri, indicaise como apro digura dê sêus filhos. Coriahe cual» 
mente à obrigação de a sustentar. Não podémos averiauar se cifeetivamente al- gum dos filhos de” Francisco Egris continuou as dradições de familia O 

    

  

     

  

   
  

  

   
  

  

  

   

  

Noutro artigo dessa mesma serie, veem citados tres tapeceiros portugucres do tempo de D. Se- dúsiio” — Pedro. Fernandes, Manuel Rodrigues é Bento Rodrigues, — todos de Olivença. Revela. nos estes, nomes tma carta de perdão, passada em 9 de julho de 1508 a favor de Bedro Fernán. des, que (ôra condenado à um anno de degredo. pára'a Arica, por causa de graves questões que linha tido com os segundos 
(Continda) José Pessanha. 

ai gr do Tombo, Corp chromot, part maço 4 

  

Recebemos é agradecemos; 
A inscripção lapidar na Rua do Salvador (Mo- 

nographia) por J. M, Esteves Pereira 
Num elegante folheto, publicou a Empreza do. 

Occinexte à graciosa monographia cujo utulo en- 
cima esta noticia; esse interessante trabalho já 
conhecido dos nôstos leitores, acha-se à venda no 

  

O DIVINO PASTOR 

nosso aseriptorio, no preço de 100 réis cada exem- lar: À edieção é limitado 
Gontomporaneos iustros faseiuto , perfil de Miguel Rogarto de Quadros “Bombaim = 1806. 
“És trabalho devido à pen de um novo és- 

ceiptor portugoez da Índia, o sr. B, Amanci Gracias é 0 primeiro de uma gere que, sob o t- culo, acima, tenciona esse mesmo sr, publicar em 
Bombaim, destinada  biographar os vltos portu- 
queres. que melhores recordações e convivencia di tem dido e deixado, Considerando que à historia da humanidade é a historia dos seus grandes homens, sr, Gracias 
propõe-se a desenhal-os sob todos os seus aspe-. 
Eros, desastombral os da penumbra em que, por modestia, se cacondem, & à reiratal-os com just 
Gay apontando. por egual os meritos é os defei 

  

  

  

Na verdade, na presente hiographia do prestan- te eitadão portugvez Miguel Rosario de Quadros, 6 5r. Amancio. Grácias, analyar delicadamente é Com justiça o seu biogrâphado, O étilo do novo escrintor, que com ente hero fiz à sua estreia, é 
legante prometendo umnterato e subido qui 
tes 
Lo Mondo Moderno rerie mensuelle  illustrdo 

Quantin dizer, Buri Fovrier, Mars et uril— 
Pg desta dj Rene And Moderno 
Les femines d Espa 1 verdadeiramente admiravel a forma como a 
bela é luxuosa revista franceza, que notciamos, 
prosegue no eu programa. BisE programa é a cultura do espirito e a vul- Rarisação dos + conhecimentos 

reis Tem por fim dar esclarece 
cménos perde acerca de todos os 
Ie umptõs, especialmente Ntera- 
Fio ed, mas de uma o ma. eminentemente pratica. Ti 
dis ds questões de inerente ge. 
ral. é permanente são estudadas. 
com um subido cuidado é expla- 
nadas em belos artigos que mui Tó honram à encantadora revista. 
Verdadeiramente encantador à supplemento. que o Monde Mo 
derme publicou, Les femmes dE: Pague! no. quil reprodua, para 
Srecer gratuitamente este in 
dissimo artigo à que já nos refe» 

imos, e que na peninsula encon- 
ou um verdadeiro sucesso 
“Uma outra guelidnde 3º nota 

mesa réis ranceza, É que 25 
conveniências são tão bem guar- 
dadas que. no seio da. familia 
cais retatada, cla oferece uma 
eita abundante, variada & seria, 
sem de tudo isso resultar mono- 

severidade antes possue uma feição agradavel que se aesentua 
cor as deliciosas Iumrações que: acompanham todos os artigos. 

Nos numeros. que: temos pre- sentes coliahoram os escriptares 
imais auetoritados da esclarecida. 
França. À imaginação do leitor é mantida em interêste tanto nas 
narrações pitorescas é imprevis 
tas dE vinte, Como nas des 
ido seiemtiics, que muito n- 

Eauem e deleitom, 'No numero de fevereiro, somos 
forendos a disungauir o magnifico 
artião sobre as Velocidades dos. 
traniportes marítimos 
Gagos são, verdadeiramênte as- 
Solnbrosns; no de março, sobre- 
Jeva-se de “especial interesse o 
artigo em que Se descreve o des- 
gcamento dlos grandes blocos na 
antiguidades axe vê e forma co» 
mo de elevaram, do vertice das 
Pyramides. do  Egypto aquelas 
Blormes pedras que o cons 
tuem, No de abril merece espe- 
Sialmenção à deserinção das cor- 
Fidas de touros em Hespanha. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A Soena 1º amo Lisboa. 1696 
— Março. É 

Embora, só tenham sshido tres, 
numeros, esta revista theatral já. 
conquistou as sympaihias dos 
amadores drama 
especialmente dedi 
na apresenta uma colaboração 

   

  

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
para 1806 

Está publicado este interessante annunrio illus- 
trado com grande profusão de gravuras. 

A capa é um lindo chromo representando uma 
burricada a caminho do Castello da Pena, em 
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Empresa do «OCCIDENTE», L. do Paço Novo, Lisboa, 

Iteservados todos os direitos de proprie-   
tando ostítioo e fittorarh 
  

Typ. Barata E Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 a 99


